
 

 
 

Anno sem-ntaínpilha. . . .

Sem-estre sem estampillia. .

Anno com estampilha. . . .

Semestre com estampilha. .

   

Oeonllicto

com 0 Brazil

Se estivessemos nos velhos

tempos de crendice, haviamos

de concordar que um mau fa-

do persegue a nação quando o

sr. Hintz Ribeiro está no go-

verno e em especial no minis-

terio dos negocios extrangeiros.

Ninguem ha mais desastrado do

que este infeliz ministro, cele—

bre pela salamancada, pelas me-

didas de Canecas, pelo tratado

inglez e por ultimo pelo con-

flicto do Brazil com o nosso

governo.

Não é agora occasião de li-

quídar responsabilidades com

respeito a este ultimo facto El-

las virão a seu tempo.—mesmo

não vamos com os que querem

abrir n'este sentido guerra ao

ministerio, porque acima de tu-

do collocamos & honra da na—

ção e os interesses de milhares

de portuguczes, que ficam ex-

postos a rindicta mal compre-

hendida do partido dominante

na republica brazileira.

Agora o dever impõe—nos

callar todos os sentimentos, to—

das as questões e prestar ao

governo nesta dii'iisil questão

todo o indispensavel appoio pa—

ra a pcndencia se liquidar d'um

modo honroso para nós e asse-

gum!“ aos nossos patrícios d'a—

lém—mar as necessarias garan-

tias.

Bem sabemos que este pro-

ccdimento patriotico contrasta

deveras com a guerra sem tre-

goas, que os regeneradores mo-

veram ao ministerio progressis-

_.ta armado-«isabela ..º, cenHicto

inglez. .

Nem lhes bastou então a

guerra pela imprensa, & arrua-

ça pelas ruas de Lisboa, foram

até desprestigiar o parlamento

dªonde podia dimanar a força

para conter em respeito os in-

glezcs.

E' diverso o proceder d'a—

gora ? Tanto mais o povo o dis-

tinguirá, aquilhtando a elevada

comprehensão duas e a peque-

nez das vistas dos outros.
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Devemos ficar no nosso pos— '

to, embora pr judiquemos os

interesses partidarios. A nação ;

———-————*

 

Pesca

Houve em alguns dias da

semana trabalho na costa do

Furadouro, mas sem resultado.

vive acima dos partidos. '

Fla-te. . .

«Fia-te na virgem e não

corras, veras o tombo que le-

vas»——é um dictado de que não

fizeram caso alguns pobres car.

reiros e por isso o estão pa—

gando bem caro. .

Apo/. as eleições os aralistas

com o fim de illudir a sua gen-

te propalavam que tinham_ven—

cido e que até mandavam )a na

camara.

Como muitos acreditassem,

deixavam de pagar as multas

que lftes eram applicadas nas es-

tradas por transgressão do res-

pectivo regulamento.

Por isso os autos foram en—

viados para o poder judicial

afim de serem cobradas corre-

cionalmente. Os homens reco—

nhecem agora o logro em que

cahíram por se nar nas embru-

lhadas dos seus chefes.

Para a outra vez que não se

esquecim do dictado.

___..º__..

Festas

Foi este anno pouco concor-

rido o arreial e festa da Senho-

ra do Amparo em S. Donato,

que se realnsaram no domingo a

noite e segunda feira.

O arraial de segunda feira

de tarde dissolveu—se por causa

da chuva.

—- Hoje é o arraial do &'

nlior da Pedra. que custuma ser

muito concorrido pelo povo da

nossa villa.

___—*_—

A transferencia da sede

das reservas

lnformaram os jornaes que

ia ser transferida da nossa víl—

la a sede do commando do dis-

tricto das reservas.

A camara logo se renniu em

sessão para representar a El-

rei contra esta medida que é

um attaque contra a lei, contra

os interesses dos manccbos re-

crutados e contra o nosso con-'

cencelho. '

A lei desrgna que sera Ovar

, & séde do commando do distri—'

em das reservas n.º 9 E se

uma lei o estabeleceu, só uma

lei o póde transferir.

A nossa villa foi escolhida

para a séde do commando por

ser a mais central.

Os interesses da nossa villa .

e em especial dos manccbos re-

crutados no nosso concelho se—

riam deveras preiudicados com

a transferencia, visto terem de «,

 ir á inspecção a Aveiro com o

que acarretavam despezas para

elles e família.

Por isso a camara, Como re—

presentante dos interesses do

municipio se dirigiu a Sua Ma-

gestade, e por outros meios pro-

cura conseguir que a mudança

se não eífectue.

.

Procuramos saber o que ti—

nha dado logar-_ a semelhante |

transferencia e colhênios o se-

guinte:

Us d'Aveiro já ha muito que

instavam perante os d versos

ministerios para conseguirem

que se transferisse para a sua

terra o commando do districto.

Porém os seus pedidos ticaram

sem effeito por os governos

reeearem as nossas reclimacães

bem fundadas na lei e na situa-

ção d'Ovar "que é a terra mais

central do referido d'istricto.

Já uma vez haviam insistido

por forma tal que nos vimos

obrigados a responder com um

protesto formal.

Porém agora proporcionou—

se occasião favoravel para os

dºAveiro levar ao governo a

sua representação.

Em primeiro logar o gover-

nador civil, que sahira dªaqui

esporeado com o resultado elei— ,

toral promettia vingar-se de nos

por qualquer meio. Em segun—

do lo ar os aralistas, como o

seu e efe queriam a todo o

custo affastar d'esta villa o com-

mando das reservas, que os ha-

via prejudicado seriamente nos

planos eleitoraes :: além disso

poderiam com a transferencia

aitastar da administração do con'

celho o ex.“ maior Campos,

substituindo-0 por um parcial.

A pretensão dºsiveiro encon-

trava, pois, o meio azado para

seguir, fundando-se em pedidos

de gente nossa, que em vez de

pugnar pelos interesses da terra,

atira-os para o lado só pira

cuidar dos seus interesses poli—

ticos

guiu e os jornaes notici—

aram & transferencia da sede do

Commando, que por emquanto

ainda se nao etfectuou.

Oliveira dílzemeis e Ovar estão

dºaecordo em iniciar o movr—

mento separatista'

Ora se Aveiro se não con—

tenta com as repartições que

Aos nossos adversarios, que | tem. com o cheu, com o re-

não teem a menor Sombra de

interesse pela sua terra, como

nunca tiveram, pois que o seu

unico alvo é satisfazer vaidades

e colher empregos para os apa—

niguados, a estes deixamol-os a

vontade. Valem muito pouco,

descem muito baixo para que

nos mereçam a considerecaio dºw

ma crítica.

Relegamol-os ao esquecimen'

to como insignilicantes que são:

deixamol—os a sujarem—se na

propria lama d'onde nunca de

veriam ter sahido, porque quan-

do sahem dão o tristissimo es

pcctaculo das eleições a cacete

e a vinho ou dos tramas para

prejudicar a villa e o concelho.

.

Mas com os dºAveiro preci-

samos de ajustar estreitas con.

tas.

Nunca levantamos aos dºA-

veiro as menores clitl'iculdades.

Da sua parte só temos re-

ccbido em paga dºum procedi'

mento leal, uma guerra acintosa.

Haja vista a Iggoria do cami-

nho de ferr01á3—ggei'ccido como

ponto de enttim'cfamento a Ovar

e depois desviado no projecto

para Aveiro a pedido dos seus

habitantes.

Agora e' a transferencia do

commando do districto das re'

servas.

Contudo Aveiro depende de

nos bem como dos outros eon'

celhos do districto; porque todos

conhecem que se o districto de

Aveiro está vivendo é só por

condescendencia dos concelhos

que () formam.

O clistricto dªAveiro não tem

razão nenhuma de ser, pois a

cabeça do districto, & menor

quer em commercio quer em

importancia a Oliveira d”Aze'

meis ou a Ovar. Todos os mais

concelhos teem repugnancia em

pertencer a tal districro, por

quanto nenhuns interesses os liº

gam a sua capital. e d”ahi prcr

vem que as questões alli a tra"

ctar são meramente politicas.

Os dºêtveiro conhecem bem

isso; e conhecem tambem que

se um concelho se lembrar de

pedir a extincçtio do districto

serà logo vivamente appoiado

por todos os outros que pedirâo

para ser aggregados da forma

como foi a diocese.

Sabem por ultimo que pelo

menos as camaras da Feira,

 

gimento de cavallaria, com os

asylos que—estamos pagando, com

a policia que só tem servido

para nos atacar, e ainda agora

quer o commaudo das reservas,

pode succeder-lhes ficar sem ne-

nhuma destas coisas.

Estamos verdadeiramente

cansados de servir as suas am-

bições e aos' seus interesses,

dando muito para nada rece-

ber.

É7 pois justo que se conten-

tem com o que possuem illigí-

timamente, porque a sua impor'

tancia não lhes dava direito a

tanto.

Se Aveiro continuaa insªs—

tir na sua desarasoada preten—

são, n-íis protestaremos com to-

das as nossas forças não só con-

tra elle, ias ainda contraa con-

tinuação do districto.

Estamos certos de que sere—

mos acompanhados por todo o

povo do nosso concelho e pelos

concelhos do norte do districto.

Preferimos a tutella do Por-

to á d'Aveiro.

&

Estamos auctorisados a de—

clarar que o deputado eleito por

este circulo, ex.“ sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães tem empre-

gado todos os esforços para Con-

seguir quea transferencia se não

ell'ectue.

O ex.“ sr. dr. Barbosa de

Iiiagalhães compreheudeu que

acima de quaesqucr affeícõcs

pessoaes estão os interesses do

circulo que representa em côr-

lCS.

Assim respondemos cabal-

mente as intrigas. que os ara-

listas propalaram contra o de-

putado que ()var elegeu apesar

das arruacas (: das violencias

que soffreu o partido progres—

srsta.

-———-—————-—

05 papeis da eleição

Ha uma versalhada que co“

meca pouco mais ou menos as

sim :

«Em ma' hora anjo querido

me pediste uma tior. ..»

Pois tambem em ma hora

ao sr Balsemão se lhe metteu

na cabeça apanhar os cadernos

e actas para arranjar o processo

eleitoral do seu protegido. Mu'

nel Aralla.

lá dissemos ao sr. Balsa

mão que não arranja coisa na

 



 

 
 

  

  

obama, e elle a

sistir.

Ja rebentou ahi o estai-da'
lhaço da intimação, uma bomba
de eii'eito com que o sr. Balse'
mão pensava atordoar o presi'
dente da commissão do recru-
tamento eleitoral., mas que não
produziu resultado.

Agora vem um officio á ca'

insistir, a inº

mara a perguntar pelas actas
archivadas .

Pois sim... ha de dal'as

bonitas com mes perguntas e

pedidos que se seguirem a; res-
postas. E a letra do oilicio vi'

nha por tal forma destigurada

que nem parecia dªum iiel'OC da

eleicio —o sr. Mello Freitas

Será me hor o sr. Balsemão

deixar'se dªisso, porque não
adeanta um passo.

Na commissão embicou com
o sr. dr. Fragateiro, na camara

provavelmente embica com o

mesmo, porque o ex."ªº presi-
dente está ausente.

Ora se da commissão teve

resposta que não foi muito do
seu agrado, (: possivel que da

camara tenha resposta identici.

Ou nós não lhe conhecesse'

mos o fim da manobra.

Lá que a lei se cumpra es'
crupulosamentc por parte da
commissão e da camara, não ha

duvida. Não os apanhou em
faltas, mas tambem lhes não

apanha os documentos para o
processo.

Vamos a ver quem fica de
cima.

Nós apostavamos contra o
sr. Balsemão.

___—____-.____.___.

Providencias sanitarias

que convém adoptar nºcsla villa e

concelho, n.: Joi-emitia e no
caso de invasao da epidemia
do cholei'a asiatica que s: sup

põe gras—sm“ It.: quatro ”taças
na cidade de Lís-[70.1 Relati—
1'1'0 apresentado 4 Ex.“ Ca-
mara MGmíczpal e ao Ex.mº

Administrador do Concelho
d'Ovar pelos facullaríuos mu-

nícijmes do mesmo concelho.
ent cumprimento da delibera—
ção camararia de r de maio
de 1894 .

*_*—__

Para variar claro;; e conci-
são d'esta exposição entciía' —
fam os jlrcultalii'os signatários

.i"ella a'eiler resumiI-a, quanto
possível, em preceitos e indica-
ções praticas, subordinados a

epígmphes e i'immemções dife-
rentes, e _]hçeI-a preceder do

eittuzciado de algumas there.; em

que não consignada as verda-
des scientific“, actualmente a.f—

qm'rídas com reljgão ao atswn—
pto de que se tracto, iiidispenº
s.:uezlv para a melhor compre-'
[tensão da parte pratica e prín'

cipal do presente relatorio.

i

|

Explicações preliminares

-].º—O cholera nsinlico apro-

senta diversos giaus d'inleusn'la-

de, desde a diarrheia simples o

& chulerina mais ou mimos gra.

ve, até ao chulcra algido e as'
phyxico.

, 2.º—A sua causa essencial

parece ser “ biicill -lii'Hll|Ii de

Koch. em estado do virulencia.

3.º= ,ste bacilln só pode ga.

rar a doençi, entrando nas vias

digestivas (: deseiwolvendo-sn nn

incio alcalino que lhe proporcio'

na 0 intestino delgado.

' !i.'—==O cliolera é contagioso,

mas muito menos tl ». que outras , ros alimentícios

 

pressionam

. popular.

, fiº—O agraria contagioso re'

dojeeçõe; dos ('iiOiCl'l'

cos, qualquor que seja a fôrma,

benigna ou grave, da dona,-a: e

os seus vehículos principzies são:

a agua, as roupas, as mãos, os

side nas

talimf-nlos.

6.º —Ev lil—SD o contagia, eii'

das

(tin-lerieos nas vin»- digeslivas o.

jportdnbi, não bebi-info agua que

, possa tor sido p Iluiifa por cs-zas

li fezes, nom app liXiJHÉl'l !" da boc'

ca as mãos, os aluno.-.t.»; oi .pt -l.'S'

quer ltlijcrlos que por ulla»- jin—'-

[ando n entra l:i das “?!,th

i , . .
" sam ler s'ilu corispiircados. dl

' recta ou in i'l'ijci'liI-C tv.

ar não

; para o lran<pmte dns

[ clmlericos :i gl'tlll'itl distanciaçnas
os objectos que sorrir.-im :: um

 

 

dos a distancia, transmitem a

doença.

 

Srª—Os alimi-iitis preparadas

na casa do um cliolciis'o o lt'anS'

portados para outra,;n'idiem trans-

miltir a doença nos que d'olles

comerem.

9.º—Nem

mas as Íil'ir'Cçi'll'S de un choleii

co, reduzidas a

ção. espalhando-ste ||| ar de [Hill

atmosphora confinada,

tem a doença.

IOF—Desde que a causa do

cliolera o os seus mei-ns de lra'is'

mªssão são conhecido—'. o. são sa“

bidos e seguros o»- incios de avi-

lar esta doença, não h:. motivo

nos

que

lhes incntía no tempo das pri'

infuntia

terror _justdicndo

para que ella |!“th

povos o

meiras invazõos europeia.—'.

“.º—Dada & invasão de uma

epidemia de Cilnitªl'li. os seus es-

tragos são Ludo maiores, q' amo

mais deticiente é o estado do saº

liihiidade da povoação invalida.

A»: medidas preventivas mais

efficazes são as que cada indivi-

duo toma com respeito à sun

pessoa e habitação. Dº,-«Iii a m*-

cesaifale das inmlidas propbyla—

ticas de hygiene publica e Wii

vidual.

Hygiene publica

i.º——L'mpo7.-i de ruas o praº

ças. Prolnbição de despejos nas

ruas o da sabida do aguuas sujas

das habitações para as vallcliis.

2.“— Limpeza fin-quente de

Curraes, lali'inas, Essas, com de'

sinfecção, piãvia das immimrlí-

cies removidas e conseculivu dos

seus depositos, logo que sair ro'

' conhecido o primeiro caso de do

lera.

3.º—Evit:n' a infecção do solo

na visinhança, da uanzilisação na"

rural ou artificial das iiimos pu-

blicas, por matei ias organic-is um

' putret'acç'm, depositados á sua» “

superficie.

it.“—Policia das fontes, tau'

ques e rios.

5.º=Accio das habitações. La'

vagem, canção.

6.º—ProI|ihição do uso da

agua dos poços. em tempo de

epidemia, tanto para bebidas. c0'

um para uzos domesticos, e,

mesmo na nuzencia d'el'a. a dos

poços situados na visinhança de

cartoes, est-'nmviras. Iatrinas ou

fossas, que nai sejam perfeita-

mente estanques.

7.º—Evitar a venda do gene'

fcoi'rompidus, ou

_ ., . . ., WWW,-dral-

molestias, que, eomluxlo mio ini—

lauto a imaginação

7.º=líst:'i av.-i'iuiiido qui o

podo servir de v Itn'ulo

point-ins

clioleli-o e que («rain iinpiinados

pelas suas d.jei'çoos. transporta"

as emanações de

um CilOiPl'ii'O, nem os S-JIIS suo-

res, num nm.-mo as conotações

das suas injecções no estado “'

qnido, podem transmitiu" :i doen—

ç'i aos quo Ihe prestam cndalo;

pi'i pela dessªca-

transz-nil'

O Ovarense

outros que poss..." prwjulzcar ;i

saudi.» publica.

8."=Ein tampo de epidemia

supprunir as grandes feiras ou

mercados poriodims, e em gerA'

evitar as grandis :igglmnorações

do individuo, que não só pro-

porcmnam a propagação da mo-

Iestia e arcuinulatn cauzas do io'

fundo o insalulirid de, (“'N ifl'll'

Item dim t'llScj-i a (le—'rvg'rameu'

tos no rl'gililF" alimsutar.

Continua.

._._____......____

». ._ s. Christovão (

Na proxima quinta feira, por

; ser dia de ( Íoipus Ci'ziºz'sti', CS-

| tara exposta na capella do Hos.

; pital municipal a imagem do pa-

droeiro da nossa villa —8. Chris-

tovão.

Os empregados da camara

. e hospital in;umbiram-se de

adornar todo o edificio que n'es.

sc dia estará exposto ao publi—

co desde a manhã até zi noite.  

 

   

   

     

   

   

         

   

  

_____..._.__

Convalescente

Chegou na quarta feira do

Porto, já em via de restabele-

cimento, o nosso amigo sr. Jo-

sé Lopes d'()liveira Ramos.

Desejamos que as melhoras

se acccntuem.

 %

Anlamentos de pesos e

medidas

Já começou no ediiicio da

camara municipal o arilamento

dos pesos e medidas. O praso

termina em junho, porém como

o trabalho é muito convém que

os "negociantrs começassem des—

de agora a mandar atilar as

suas medidas e pesos.

Segundo nos consta vão co—

mecar a fazer inspecção nos es-

tabelecimentos e raças para

ver se a venda se az por me-

didas e pesos antigos ou não

aferidos.

ÉEEEEF"'-'-"'-!!!E!EE!!!!EFE

 

Secção recreativa

 

0 CLUB Dº ASI"!!!

2.ª PARTE

Os bernara'os

«Levanta'te, Bernardo, e a lnrlia

(ajunta...

Escrevam todos . . . . . . . . . .

Os Burros, cant. I est. 720

José Agostinho

. O nascimento do Simão,

Simões e Gáª obedeceu ao ge-

nial projecto de levantar o Ber—

nardo, aquelle que assim foi

cantado pelo poeta :

«Conserva a estupidez d'alma nn

( centro,

E se é Burro por fora. é mais por

(tleiili'o' »

E o B'ernmur'o por muito

tempo deixou-se ficar na Gringa

mudo e só «qual penedo junto

a outro pcnedo. »

Deixava a turba a 'espinotear

á vontade, ralada de inhnita in—

veja e sempre prompta'a pre-

 

    

', gar coices em todi a-gentc sen—

i seta, que se ria das suas come-

dias.

Entretanto o Bai'iizm'o ba-

rafustava contra as palhacices'

!

j no theatro e incitava ao «escre-

. vam todos» do José Agostinho

de Mamão.

Em boa hora os infinita-

mente pequenas comprehende

ram o pensamento que trans-

bordava na alma do gi'aii-B.'i'-

ium'o.

Dªisto sahiram aquellos cele—

bres pztSquins que appareceram

pelas esquinas e lcvantavam bem

alto os sentimentos da compa-

nhia. E n'esse dia foi uma fes-

tzt lauta obrigada a carraspana

com gaudio do rapazio, que lem—

brava a celebre noite em que

um leiloeiro por cauza d: iden-

ticos borrachas tivera de aban-

donar uma villa.

Depois disso o Bernardo

ganhou animo, esqueceu ou

fingiu esqueser as antigas des-

consideracics .

Sonhava jzi em pôr o estri-

bo sobre as alturas do poder e

preparou—se para a grande ba-

talha, com a declaração porém

de que não gastaria um real

salvo se a recua vencesse.

Os infinitamente p 'qu'nos ac— ,

ccitaram, porque só nas ancas

de tal BJI'IIJI'ÇÍO podiam entrar

m arena. E montados sobre

elle, mas gtstando a sua custa,

entravam em doidas correrias.

Chegado o momento oppor- a informações.

tomo o “Bernardo esbarrou, aiº.

cinhou na lama que havia Com

seu doido passado, cavado, e

todos os infinitamente pc.]umos

vieram a terra de trambolhão.

Tinham gastado bajo, mui—

to baga para trazer á rua a

procissão, contando com as for-

ças tão apregoadas do “Bernar-

do, pira no fim de contas dar

o trambolhzio mais indecente

que se tem visto.

E os infinitamente pepmzox

tornaram-se em [)JI'HJY'..OS in-

significantes. .

() Berna 'u'o metteu se na

ai'i'uga e até hoje ningutm mais

soub: noticias d'elle.

F———EE———————Ef———=——z

CARTA DE AVEIRO

18 de ”mio de 1854.

A tourada de domingo não

agradou muito. A concorrencia

foi rasoavel; viam'se bastantes

camarotes occupados.

Coube o i.º touro a MJ“

C. Maestrick. Era matreiro, já

muito conliCCedor e prestava'sc '

pouco a' lide.

O primeiro par de ferros

não foi muito feliz; mas n se

gundo e terceiro foram lais,

dando & Maestrick o que clla

havia perdido no primeiro. Ao

terceiro cahiu sobre ella uma

chuva de palmas e foi enthusi'

asticamente acclamada, tal a pe'

rio da habil cavalleira.

O 4.º touro, que tambem lhe

estava destinado, não dava sozte,

retirando por isso Maastrick.

Saltaram a' arena Mario Duarte

e Felix Saraiva, dos rapazes

bem conhecidos. Ambos mere'

cer-am bem os npplausos de to

dos: Mario empregando uns b )llS i

quatro pares de ferros e Saraiva

na lide de capa.

O resto nada offereceu de

notavel.
!

Antonio da Costá mettcu al“

guns pares de ferros no segun' :

do, quinto e sexto touros; Ron-
da no segundo; Peixinho no

terceiro e quinto; e Trapa no

, terceiro (um par curtos), quinto
e setimo.

Palomo e Borraco simples-
mente ridiculos. O primeiro, so'
bretudo, mereceu bem os nomes

| por que era já conhecido dos
| espectadores—Paloma e Paler-
ma.

i Um dos moços de forcado
foi apanhado pelo 5.“ touro, seu-
do preciso retiral'o em braços.
Isto porém não obstou a que
apparccesse d'ahi a pouco na
praça com o trivial e ridiculo
peditorio !

-—Estão finalmente annun'
dadas para 4 e 5 de junho duas

_ refitas no thcatro Aveirense,
i pria companhia do Gymnasio de
, Lisboa.

' Sobem Iii scenr—Espzrlcça
de raio, Diabo aim; (l.: poria,
Prim:h'o demos/0 e Citados
patrões, no dia 4'—Assassiiio

' de Marano e Amor ZIJIICIIU, no
dia 5.

Fazem parte da companhia
Valle e Beatriz Rente.

, A assigmtura para a: duas
[ recitas, ou blhetes para qual-
| quer d'ellas, acham se á venda
nos estabelecimentos de Fontes

& (J.“ e de Ricardo P. (hmpoº.
-_Realisouºse no domingo

na Oliveirinha o ma'c'i de 7230!

ball. Não fui la', porque deve-
res profissionaes m'o impediram.

Porém, como desejava e'cªa'

recer os meus leitores, piosedi

Os socios do Gymna-io de
Coimbrr chegaram n'i manhã de
domingo, no comboio das 8 e

cia. Elam esperados na gare
pelo grupo contendor de cá, e
por grande numero de rapazes.

Os dois grupos (it rapazn
de cada um) rartiram para a

()liveitinha às io horas. A mun
tidr'io ali era enorme. Sei de
muitos rapazes que dcixaram
dºír por félitl de Cirros! A par
tida correu sem incidente de

maior vulto e foi ganha pelo
Gymnasio de Co mbra. O grupo
d'aqui havia convidado a charan'

ga do as_vlo, que tocou no local

do combate.

Voltaram ás 2 e meia da

tarde-

Depois da tourada. a (|!!!) :is'

s's iram, fli offmmido poli (“lyin-

n:isio Aveiri—nse aos socios (l'! de

Coimbra um li-ulo jantar ni H-n'

tlªl Commercial. Corno :'ni'na'

dissimo. luranlaiidose numni'oSos

brindes. Tocava & porta li”! ho'

tel :i pbilarmonica Awdrcnso.

() grupo de Coimbra partia

no comboio das 9 da noite de
domingo. S-guii'ani para a esta"

ção do camnbo de ferro em

mJ'ºCÍiJ au.v_/Iamb:-.1ux, ncompa'

ilhados pela philarmoniea Avci'
TCESP.

Os rapazes de Coimbra fm

ruin. innegavelmente, hem rcco'

hi Ins, levando d'aqui grates ro'

Col'daçõ S.

=Teve logar no domingo a

[esta da Santa Joanna. Houve

missa aol
' *

orgão (: a couto pelas distiinzlas
moles.—oras do Collegio do Santa
Joanna.

Subiu ao pulpitn () rev.º Pires,

cuja oração agradou sohremauci'

ra.

—— Foi bastante concorrido na

se,;uuvla feira zi tarde o arraial do

Senhor dos Amicum, no largo

flUilll'ii'O á capellinha dºiste IlO'

me. Muita—' mei-ondas & os na

dicionaes falares.

——Uà'se como certa uma re'

eita dos quintanistas no thealio

Aveirense.

—Durauto todo o dia de terça
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fvll'ª sopr—u uma «" ne ventania.

=X pesrn “humana (ou x'dn

insigniticanm. .

ÉEstirornm aqui m namº-* srs.

dr. Soares Puilr- u Jªni) Frngn'

[eir-", na terça feira; o Manoel

Valente d'Almeida Junin“, na

quarta.

_Segnnde dize n. a falta de

chara esd) prejudicando baslnnte

o trabalho das marinhas. Fullzi'se

alà que uma commissã» de mar-

nolos vae dirigir n'a—'to sentido

uma representação ao Padre Elrr'

no.

-—LaVra geral ªgitação am ('eu'

sequencia dn conllicro levantado

entre o governo portiignvz e o

governo brazileiro.

E" tal o acerto com que lra'

lmlha o nrlSSO governo que pa'

rhn ao ministro de Inglaterra em

Portugal fosse medianteiro entre

os dois gnhªnelrs!

Calªmidades. sobre calamidades

==.l:i nslà emenda no cheu . rc'

lação dos ;ilumum q ic requere“

rain exames para a proxima epo'
Cal.

São em numero de 120.

=Esiere hoje aqui o ex.mº sr'

Antniiio Soares Pinto

C-Ilcino Gama.

WEEK

ANNUNCIO

  

Percleram'se no dia 16 do
Cvl'l'Cnlc um cão branco com ma'
lhas preta,—', e uma cadella cor

de ranclla, com 'uma colleira.
lendo o nome de nplistn, perdr
puteiros. Quem os achasse que;"
inlregnl'us em casa do Padre Ha'
nlisla, em (Mar,-porque no msn
de os quererem occultar procede“
iá contra quem c-s tiver

—C'ÃÍA

Vi-nde'e uma na

Lavradores emn o n." l9

N'usla rei'a:çio se «liz.

 

rua dos

(e.“ publicação )

O doutor Francisro Fra-

goteira de Pinho B'nn—
('o, Vice Presidente da

Camara Municipal de

Ovar:

' 1

Bi AÇO saber que, em
virtude da deliberação (l”es—

tn Cumuru, hn de tr ulun—
ço com zt inulor publicida—

de no. Sul:]. (iris sessões

dºellu, pelos 11 horus da
mnnin'i, do dia 20 do mez
de Mario, e se arrematnrá

“(le_timtiiznmentef““A—assim
(ronvier nos interesses do

município, o segumte:

Arremntação do calhou ln—

dispenszwel para. conser-
tnr ou reparar as estro-

dns dentro da área. da

Villa. e Furadouro.

As condições da arre-

matação estarão

na secretaria d'estn c:.tmn'

ru. todos os dias a contar
do data do presente edital,
ato no acima annuneíndo,

0

onde poderão ser

 

! interessar.

exame;
nudes por quem nªisso se

Omºense

    

 

nunciazlo ha mais de 6 m

no Nro.:" - muerml que lhe

more 0“ “Ministerio lªnhliro

n'esle comarca, pelo crinn- deE para que chegue no no dia 18 de onluhrmln 1891.*Éonheoimento de todos

mandei passar este, que

l a(lixndo será nos logar-es

publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 1 de

Maio do 1894. E eu Fran—

ciseo Ferreiro. d'Arnujo,

secretario, o fiz escrever e

subscrevi.

O Presidente

Francisco Fragnteiro de Pinho

Branco.

Edital

“,": Publicªçãº)

 

O doutor Frnneiseo Fru—

' g;.iteiro de Pinho Bran—

co, Vi 'e- Presidente da.

Camara Municipal de

Ovar:

FAÇO suber que, em

virtude da deliberação d'eS'

to (Joiner—u, hn de ir e lan.

eo com a maior publicidav

de na. sala das sessões

d'ellu, pelos 11 horas da

manhã, do dia 20 do mez

de Maio, e se arremata 'n

definitivamente se assimª

convier nos interesses do

IllulllcthO, o segurnte :

Arremntnção de rampas—

turn dos caminhos do

Carvalhal de Macedo e

do Paço d'Esmoniz.

As condições da nrre

mutação estarão patentes

nn sei:.retnrin d'estn cama

rn todos os dias a contar

do duto do presente editnl,

ate no :wimn. unnuneiudo,

onde poderão ser exami-

nadas por quem n'isso se

interessar .

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

zillixudo será nos lugares
publicos do costume.

SGPI'GtZIl'lR (lil. Cumnrw

Municipal (l'Orar, 1 de

mnie de 1894. E eu Fran-

cisco Ferreiro. d'Arnujo,

seeretnrm, o fiz escrever e

subscrevi.

O Presidente

Francisco Fragateíro de Pinho
Branco.

  

EDITOS

Pelo Juízo de Dirri'o da

romaree (l'Omr. e Chl'lOlll de
patentes Escrivão Coelho. rerrem cdilos

de 3 mOZI'F. rhamnndn Joãº

PereirarCzniõ. casado, do Cu-
dnvnl. de Vallega, mas au-

, v.cnle cm porte incerta, pro-

   

 

le: resistido no (linkin! d'udnd"

nislraçãe, Gonçalo Marin de

Rezende, elim de ser julgado,

sob pena de, não se eprrsen'

laudo denim do (lilo preso,

ser julgado à revelia sem no

nhumn entre citação, podvndo

ser preso por funnlquer pessoa

do povo ou oficial de justiça.

Ovar, 5 do muio de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Silgado Carneiro.

() escrivão

João Ferreira Coelho

 

Edital

(e.” publicação)

A Camara Municipal do

Concelho d'Or-nr:

.,

Ii AZ saber que, em vir—

tude dos attribuições que

lhe são conferidas pelo Re'

gulamento de 23 de Mar'

eo de 1869, a epoeha fixar

do para os atilomentos de

pezos, medidas «ajudarmos

no corrente nuno, e paira

este concelho no periodo

eomprehendido entre 1 de

DISTRIBUI? REGU

ozrs ! Maio

  

[31- Ade—“Juli10 (it“:

1894.

A letra f'imrinl derre—

tndn para os ntilnmentos

no Corrente :mno o 0=Q

No opor—lm nuimn men'
eionudn todos

duos que ffuzem um de
instrumentos de pesar e
medir pru-n, qunlquer ne-
gocio, sejn de que noturn—

zo fôr, mandar.-"io :ilferir :.

ofíicínri, de nlilamentos n'es-
te ('onr'elho, lienndotodos

nn inielligenoiu do que,l'in'
do que seja o prazo para
o uhlnmcnto, todos os ins—

trumentos que forem en—
contrndos sem o respertí- ,
Vo :fifilnmonto, serão np—i

prehendidos e os inl'rmflo- ?

res multados segundo as

leis a este respeito, e no

::iso de rolurt-inr-in .sub—

mettidos no poder judicial.

E na“ ronstnr e nin—

guem possa allegur igno— ,

“meio se mandou ullixnr

este e ideníieos em todos

os lognres :e freguezias
deste concelho.

Ovar, 25 de Abril de

1894.

E eu Francisco Ferrei-

ro ("l)Arrinjo, secret-nio, () ,
fiz escrever e subserevi.

Os indivi— 3

    

; MANOAL DO CARPINTEIRO

i . Este manual que não so tra

mªde Moveis (: lidilirins. é um

lrnlmlu completo das artes de

| cnrpinteria e marcenaria adorna-

; do Com 2“ est-'mpns illlCl'lÉillíl

das no texto, que representam

liglira< geometricas, molduras

ferramentas, seinhlrzgcns, portas

sobra-los, [nulos, llllll'Pls de sul:!

, etc., etc. TllliO conformi' os ulti

.mus annil'i-içuzument-ls que tem

eito estas artes .
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 O VicePresidente

Francisco Fragnteiro de Pinho
Branco.

: J.»; _ .;
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Romodiosdo Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpmle
que o ceu

lwllosu twrnalnwl'lco
& rey

zur-n ªo cah-:llo ,:Msulhzl :;

sua vilnllrla-le & Íol'll'lnsnl'a

Pvltoral do coruja de

Ayi-rzzncmvdiu
mais so'

guro quo lm pora curar u

Tosºo, Brunch", Ashllllª

o Tuberculos pulmonares.

   

  

    

   
   

  

   

  

  

_ . . |

tho nulnlwo de carne

Unico lvunlmome nnotorl—a-lo

pelo g(wuruo, e pelª junta de

saude puhlic'a «lo Portugal, (locu-

mn-ntos logullwlos pelo formol]

gora! «ln Imperio do Brazll. lil

muito util na convalescrnja de

wl.“ no doenças; :uugznf-nu con-

sirlcrawhmnlo as forças aos io-

dividuos «lebilmdos, e oxvroila ()

nppctlle de um modo extraordi-

nnrio.llm online rl'este vinho, re-

prusmltíl um bom bllo. Acho—aa

à venda nas priucipaos pharma-

cias.

Mais de com mu'dícns altos-tam

n superiora-lado .l'osle vinho pora

combater a falta do fun,-v.

FARRINHA PEITORH. FER“

llUGINOSA DA l'llAllMAClA

FRANCO

Roooulleclda como precioso all-

monto reparador «) EXl'LzllCnÍª nr

unco roconslituinte. esta farinha,

a unica legalmunle auclorisala e

prilileglada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha mullos aa-

nor, appliCu-se com u ums reco“

nhco'uln proveito em possons de'

bcis, idosas, nas uma [anacom de

peito, em comalesoonms do upmer

quer doenças em crianças. anemi-

005, e em geral nos debilitada,

qualquer que seja a causa

 

Extracto composto do Salsmarillm do Ayom, |)Rl'& purlúcar o

sangue, limpar o corpo e cura l'dlllcal das Escroíªaha

Ó remedio do Ayer cºut—ra as sezõe5=Febreg
intermitentes

o

bíliosas.

Todos os

lrndos de mamª

to tempo.

Pilulas cat

ramento vcgvlal.
. _

Perfeito llcslnl'octan
te e punhcante do loves—-Par

a dosmfcolar

casas e lulrinus; tambem éoxcollcnte para mu gordura (, m,.

dom de “uma, limpar melaes, & e curar feridas, preço 2.50 reis.

remedios que Ecam indicados são altament». com—mr

ira que sabem baratos porque um Vidro dura mui“

hal-ticas de Ayer—:- melllor purgativo suave e inloi'

Acido pllosplmto

DE HORSFORD

    

 

,. Um lonico delicioso se olltrm

a(ldíclonando uma. colher de chá do

“. Acido PhUSphªtl) & um copo d'agua

ª; quente ou fria., ou chá som leito e

adoçando para. melhor paladar.

Recommenda-se especialmenle

para :

Dypepsin, indigestão, dôros de cabeça. o nervoso.

Vendo-se em todos as principaos pharmacias edrogarias: preço

700 reis,o é barato porque um frasco dum muitas scmnnas._

Os agentes James Cnssels & (L', rua do Mousinho da blh'ell'ª

6 l.º Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. la'

ullalivos que as roquíraitarom
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suu sanlínlnalo Leão Xlll, anlmuu'

d0'0 e abençoando-o.

A obra constará do dois volu'

mes distribuída em fuscrnlus de

32 paginas do lcxlu com quatro

ou mais gravuras. Preço do (nada

fascículo l00 reis, png-ns no acto

da entrega.

Assignn'se em todas as livra—

rias do mino (: om ousa do editor

merlco, bispo do Porto. Anloulo Dnnnmlo. rua dos Mulli-

morooeu um breve de res da Liberdade l'ul'l0,113.

ªlguns.—.umª:

._Wbãm
wmmu

ywxm
wwww

urwm
ww:.:-3.21”

 

___—— ,

Léo Íl'axil

 

Unloo legalmento anctnrismlo

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado o approva-

110 nos hospílnes. (lulu frasco

está acompnnhado do um lm-

prosso com as observações dos

principnes medicºs de Lisboa, re-

conhecidas pelos oonsules do Bra'

! zil. Deposito nas priocipaos plxar'

macias.

os MYSTERlos DA FMM:-

MAÇONARIA

orsão portnguoza do Padre

“cisco Correia l'orlocarreiro,

' uma dvdicnloria do auctor &

ªgoslmlo :: minha D. Anw'

m aum—.n'isocão «lo sr. cor-

ENGYCLOPED
JAA

17 Volumes &“ encaderna
dos

. “MJ-W".

. “HY! “ªm
' l l' «33 :sapsecn

&& “& mommu will “la..-m.,“
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVA ªl

  

N'esle cslabeleoínwnlo fabrica.—se com todo o esmero

'nitlez e perfeição lodo & obr-r roucoruonle & eslo ramo do _

ínlnslriu, como são: pipas. "mins pipas, qniillos, decimos,

oilnvos (: toda a qualidade do corn, gnn-;uxlinllu-se não

só a boa qnnlirlaule (le mzuluirrls, como & mudioidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda & correspomlcncia para este (lm expedida deve

ser dirigida à (irma couuuercial de

GARBELHAS, CUNHA & C“

OVAR

  

Antonio dannso
oa Bonito

OVAR

o proprietario dºuta “redunda olfelnn, “ha

orou eltnvo publico e seus n'ezllezes quo csbr _,

guar nsoes de sedas naclonnel por preços muito ra

zozwcls,de

de al

18900 3 282550 rolo, assim como

pacas, merlnos o paninho, serviço como o do Porto

—-

Trabalha em obras de prata,:rzemcs, obras fxmjídas. : em aço

encastoa canas, paus : bengalas, tanto em prata, metal branco como

amarello.

._—

Conscrtn armas, rcwolvers de todos os nuetoru

o mal: obras meudas que se lhe apresentem.

Grande aortlmento de cannon encastoadas bran—

ca. e vermelhas.

O proprietario d'oste estabelecimen
to esperu

ra . qunl »

polo merecer . «(tenção do publico pa

nun obral servem de gal-quilo.

EDITORES—BELEM
& C.'——LISBOA

us HLHUS nl poupam .

Nova producção

Dl

EMILE ll ICHEB 0088

W—-——-——,.. ». ,

. _F.” um verdadeiro romance de sensação e um trabalho llllenrlo

de primeiro ordem o qu. mnos editar Com o titulo ou—«Filhoa da

llllllonaria.

Tomos : convicção de que os que leram esta rom-neo Me de

julgaroxulnorantemen
le justificado não só o alvoroço, com que foi

recebido. em França : sua publicação, como tambem a confiança com

que vamos apresentarei aos que nos derem & hour: de ser nossos

assignanlos.

Preço da lsulgnatura: Caderneta de E folhas e uma "tampo 80

reis.“ Assigna-se em Lisbo:, Rua do Mauchal Saldanha, 26. Todos os

nssignaatos terão um brinde no lm da obra.

“

Séde da Redacção, Administra "o, Typomphia . lm casio Rua

dos “radares,: la.—OVA?
“ PI .

  

   

  

 

    


